
Recorde na arrecadação do ITCMD
PeloEstado

Números da Secretaria de Estado da Fazenda mostram que a arre-
cadação com o Imposto de Transmissão Causa Mortis e Doação 
(ITCMD) cresceu 19,7% em 2015.  O tributo, que incide basicamente 

sobre a transferência de bens decorrentes de doações ou herança, garantiu 
R$ 213 milhões para os cofres públicos e estabeleceu um novo recorde. O 
melhor desempenho, até então, foi registrado em 2014, quando o fisco cata-
rinense recolheu R$ 170 milhões com o imposto. O resultado é atribuído às 
operações fiscais massivas realizadas desde 2012 e também à modernização 
da cobrança do imposto, hoje feita online. “O desempenho é resultado do 
investimento contínuo em tecnologia, o que transformou Santa Catarina em 
modelo para outros estados quando se fala em recolhimento do ITCMD”, 
avalia o secretário Antonio Gavazzoni. Somente na Operação Doação Legal 
III, realizada em 2015, a Fazenda recuperou R$ 18,3 milhões. A fiscalização 
abordou 1.375 contribuintes que receberam doações no ano base 2010, exer-
cício 2011.  Durante o processo, 597 pagaram o ITCMD atrasado. Outros 
203 tiveram as defesas prévias aceitas pela Fazenda. Os inadimplentes foram 
notificados e o crédito tributário foi inscrito em dívida ativa para posterior 
envio à Procuradoria Fiscal, uma vez que, nesses casos, a cobrança é judicial. 
A Fazenda de Santa Catarina planeja para março de 2016 a realização da  
Operação Doação Legal IV.  O objetivo, desta vez, é fiscalizar as doações 
recebidas a partir do ano base 2011, exercício 2012.  

Andréa Leonora                                                                                                  �������������� ��Florianópolis - 06Jan16

Retrospectiva 2015                             Deputados Federais
Décio Lima - PT

“Conseguimos superar o pior cenário em 2015, 
com a gravidade dos processos econômicos 
nos Estados Unidos, Europa e Ásia e que se 
refletiram de forma cruel na economia brasi-
leira. O Brasil superou essa etapa, concluiu a 
pauta do ajuste fiscal, que era imperativa para 
enfrentar as adversidades ao longo do ano e 
que estão colocadas para 2016.  Em 2016 va-
mos ter serenidade para buscar o equilíbrio 
nas relações das instituições e o fortalecimento 
da democracia, superando as turbulências de 
2015. Para 2016 só há um caminho: do otimis-
mo, pois o pessimismo não constrói absoluta-

mente nada. O otimismo tem de estar nos corações de todos os líderes 
do país, da economia, da política, das religiões e das instituições.”
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Edinho Bez - PMDB
“Trabalho” é a palavra que o depu-
tado federal Edinho Bez (PMDB-SC) 
sempre usa para definir seu desem-
penho na Câmara dos Deputados, 
em especial, na legislatura de 2015. 
A informação se confirma com sua 
atuante presença - 99,5%, nas Comis-
sões que compõe, sendo, assim, um 
dos parlamentares mais assíduo na 
Casa. Só neste ano, Edinho Bez apre-
sentou mais de 30 requerimentos de 
reuniões, como de audiência pública, inclusão de matéria (projetos de 
lei) na ordem do dia, entre outros. Beneficiou mais de 30 municípios 
catarinenses com emendas apresentadas para melhorias em infraestru-
tura, saúde e outros setores. Sobre os projetos de lei, somente em 2015 
apresentou mais de dez, totalizando mais de 50 em tramitação. Entre 
eles, a inclusão de melhorias no Sistema Única de Saúde (SUS). 
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Fasedeesquenta?
O governador em exercício Eduardo 
Moreira teve reunião ontem, em seu 
gabinete, com o secretário de Articula-
ção Nacional, Acélio Casagrande (E), e 
o empresário Olvacir Fontana (D). Na 
segunda-feira (2), primeiro dia útil do 
período de interinidade, o encontro foi 
com o deputado Luís Fernando Vampi-

ro. Detalhe: os três são pré-candidatos à sempre disputadíssima prefei-
tura de Criciúma, já comandada pelo próprio Moreira em outros carna-
vais. Ele ficará até dia 14 na chefia do Executivo estadual.
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